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O "aes triplex" com que Horaclo 
encouraçou o peito do primeiro 
navegante, o tríplice bronze exi- 
gido pela audacia do nauta era o 
que cintava os homens que dei- 
xavam a ditosa patria sua ama- 
da, de tao brando clima, para, a 
uma dlstandla enorme de seus antigos lares — enorme pela 
extensão a vencer e o tempo exi- 
gido pelo vencimento — para em 
obediência A vontade de seu rei 
encetarem a coloniaaçào brasi- 
leira. 

E nào era o peor arrostar as 
incertezas daquella navegação 
arpojadlssima oceânica nas cas- 
cas de noz de fragilimos bateis. 

Ao reflcctlr nos perigos da ^ travessia atlantlca que reallsa- 
va de Frânça ao Rio de Janei- 
ro poetava João de Lery piedo- 
aamente: 

L*homme sc fie nu bois 
Qui d^spesseur n'a que quatre [ou cinq doigts 
D© quoy est falct le vaisseau, [qui le porte 
K© voyant pas qu'!! vit en telle [sorte 
Qu'il a la mort à quatre dòjgts [de luy 
Reputer foi on peut donc blen [celuy 
Qui va sur mer, si en Dleu ne [se fie 
Car ©'est Dieu seul qui peut [sauveur se vle... 

Vencida a travessia bavia a 
terrível acclimação na terra da 
^merlca, virgem e hostil aos 
seus invasores, terrivelmente ar- 
mada da febre e da ulcera e das myrlades de parasitas pertencen- 
tes aos grupos mais baixos do 
inundo zoologico. 

Ura único facto bastará Invo- 
car: o numero, immenso dos europeus a quem, no dizer dos 
chroniôtas, mataram e estropea- 
ram os bichos de pé. 

Condemnavam-se além de tudo 
os povoadorea a viver entre os 
dois contínuos e gravíssimos so- 
bresaltos: o temor dos europeus 
inimigos que do mar lhes vi- 
nha. das frotas de fllbustelros 
o entrelopos e o terror do gen- 
tlo Innumerave! e feroz que de um momento para outro podia 
irromper arrazadoramente. 

E além destes perigos todos 
tangíveis havia os da imagina- 
ção, os das surpresas Innumeras 
reservadas pela. selva Ignota c 
habitada por homens monstruo- 
sos. anlmaes gigantescos, vege- 
taes perigoslsslmos. 

Ao interior do continente po- 
voavam os coruqtieans, gigantes 
de cinco metros de altura, os fjuAyazis, anões innumeravels e ferocissimos, os matuyús. mos- 
trengos do pés para trás, <.s iwaipanoma, indlos sem cabeqa. 
©tc. etc., os hay e os símios vul- plnus, os giboiussús, os hlppu- 

plaras, os ierepomonge e outros 
monstros zoologicoâ; as arvores 
de vidro, as que espontanea- 
mente ardiam abrazando os im- prudentes que dellas se acerca- 
vam, as que entorpeciam e mata- 
vam os que s© acolhiam á sua sombra e até as que dispondo de 
tentáculos capturavam os incau- 
tos caçadores a seu alcance. 

Requeria-se dos povoadores da 
orla do sertáo uma coragem e 
uma tenacidade absolutamente 
ídra do commum. 

Assim era natural que entre 
os moradores de Santo André da 
Borda do Campo reinasse nquelle 
aspecto bravio dos homens que 
vlVem em eterna alerta a defen- 
der a vida ameaçada a cada ins- tante. Aspecto que como já dis- 
semos lhe notou Ulrico Schmidel 
que aliás conforme elle proprjo 
confessa se envolvera em aven- 
turas dignas de o condemnar 
náo uma mas cem vezes ás pe nas do Inferno. 

Mas ao lado das preoccupa- 
ÇÕes prlmordlaes da defesa da 
vida as Actas de Santo André noa 
revelam poderosa forçn de orgn nlsaçáo social e clvilisadora no 
arraial ramalhense. 

E esta se demonstrava positiva 
embora cheia da singeleza que 
era de se esperar em táo inci- 
piente e pobre núcleo de sedl- 
mentaçfto colonisadora. 

As concessões de terrenos no 
rocio da Villa de Santo André 
da Borda do Campo, faziam-nas 
Braz Cubas, o fundador de San 
tos — como capltão-mór e ou- 
vidor da capitania de S. Vicen- 
te —. ou o proprio poder mu nlcipaí. 

Allegára Antonio Cubas, mo- 
rador em Santo André, que 
havendo comprado a casa em que 
morava, com o sen quintal, náo 
sabia como legallsar a tranSftc 
çáo, pois quem lh'os vendera náo 
possuía -carta do capitáo-mõr 
nem de pessoa que pudesse." 

Assim, de Santos, a 19 de Ou- tubro de 1555, em nome do 
Martim Affohso de Souza "em 
cujo Jogar elle estava" man 
dava Braz Cubas que ao seu 
homonymo se passasse uma car 
ta de dada, localisadora do ter 
reno comprado "entre as caaás donde era Hamalho" e as de 
Francisco Pires, dividindo pcln 
parte dos muros da vllla com 
Gaspar Nogueira. 

E o documento, á falta de ta- belllonato, reglstou-o o escrlváo 
municipal no livro dai; actas co 
mo outros do mesmo teôr. 

Obtida do capitáo-mõr a prl 
meira concessáo, se algum dos moradores de Santo André dese 
java augmentar as suas pro priedades, requeria-o á Gamara 
que lhe concedia essa dllataçáo de posse, vendendo-lhe a terra 

Tal o caso de Balthazar c o d. 
Garcia Roiz. Representava o prl 
raeiro ter necessidade de se 
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"alargar para a beira do campo" 
© assim requereu aos offlclaes 
da villa que, "respeitando a ne- cessidade que elle tinha, lhe des- 
sem a terra." 

"A paga da dita terra será o 
que vossas mercês mandarem, no 
que lhe faráo esmola e mercê", 
dizia no requerimento. Despachando, declarava o juiz 
Antonio Cubas que os offlclaes 
demarcariam o lote concedido, de- 
vendo Balthasar por elle pagar 
dois tostões, "visto o concelho ser 
pobre". 

Para promover o incremento do 
seu villarejo. tomavam a 8 de Fe- 
vereiro os officlaes da Gamara de 
Santo André severas providencias 
contra certos moradores recalçi- 
trantes do termo. 

Assim s© resolvia nessa sessão 
do Conselho: "quem tiver terra 
no termo desta Vllla seja obriga- 
do dentro em um anno fazer casa 
nessa villa". 

Dois dias mais tarde, nova me- 
dida era assentada visando os 
mesmos fins: prohibia-se a qual- 
quer pessoa estranha ao arraial 
nelle adquirir uma casa. devendo 
construil-a, sob pena de perder as 
sesmarias concedidas. , 

Assim também apenas recebesse 
alguém concessáo de terras, ouvia 
a Intfmação de, no lapso de um 
anno, "prátar mátimtos, ê a dita 
tera so pena de a perder por va- 
luta e os capitães a poderem dar 
a quê as pedir". 

Multiplicaram-se com rapidez os 
rebanhos no planalto piratininga- 
no, onde tanta terra havia e táo 
pouca gente. 

Erám consideráveis os damnos 
dos animaes soltos pelas roças. Attcndendo a reclamações ge- 
raes, requeria o procurador Gon- 
çalo Fernandes, na sessáo da Ga- 
mara de 12 de Fevereiro de 1556, 
o cumprimento da postura sobre 
"vaquas e porquos não apastora- 
doa", que determinava o paga- 
mento de um tostão por cada ca- 
beça apprehendkla e recolhida ao 
curral do Conselho. 

Era. porém, a seu vêr. a pena 
excessiva, e o povo se "aqueixava 
abertamente". Pedia, portanto, 
uma diminuição da táo grande Im- 
portância da coima, a substituir-se 
por outra que "fosse honesta", 
para se poder elevar, porquanto 
oram pobres os moradores da 
villa. 

AttemPndo a tão ponderosas 
circumstancias, ^-"Mdiram os offi- 
claea "que lhes parecia bem por 
cada cabeça de vacca que fosse 
achada fazendo damno nas roças 

Conferência realisada a 8 de Janeiro de 1932, pelo dr. Affonso de E. Taunay, na 
série commemorativa do 4.° Centenário de S. Vicente 

se pagasse meio tostão". E. ou- 
troalm, pagnss© cada cabeça de 
porco um vintém. Apesar da severidade da multa, 
continuava a invasão das planta- 
ções pelos animaes. 

Defendiam os cultivadores as 
suas roças matando o gado a fre- 
chadas, visto como possuir um ar- 
cabuz era mais. em Santo André, 
do que dispor alguém, hoje, de um 
automóvel em S. Paulo. 

Motivaram estes factos severa 
disposioáo da Gamara, que, a 22 
de Setembro de 1556, ordenava aos criadores — e dentro do prafo de 
um mez — "tapassem ou guardas- 
sem as suas roças, de maneira que 
náo recebesse o povo perda". 

Grande mortandade causou cer- 
ta vez no rebanho suíno a liber- 
dade oom que os animaes fossa- 
vam lama proveniente das aguae carregadas oom os resíduos doa 
espremedouros de mandioca. Deci- 
diu a Municipalidade andréense 
qu© cttda qual espremesse a man- 
dioca "dentro em suas casas ou 
seus quyntaes o que a augua quo 
sayse da máodioca" fosse "botada 
numa cova e náo flzesSe perjuizo gado". 

"He ysto cõ pena de hu tos'áo . 
additava gravemente o escrivão da 
Ctunara. na sua graphla plttoresca. Imagine-se o que seria este tre- 
mèdal onde os porcos iam buscar 
a morte, chafurdando no sumo 
prussico da mandioca ! 

Bem se couprehende que a hy- 
glene da villa ramalhense deixas- 
se a desèjar. 

Tão pouco o cuidado com a sa- 
lubridade pub lea que nas fontes 
de alimentação publica havia quem 
puzesse mandioca a fermeniar. 
Com a pesada multa de dez tos- 
tões procurava a Municipalidade 
salvar "as augundas onde esto 
povo bebia". 

A vizinhança dos índios obriga- 
va os moradores a fazer dormir 
todo o seu gado no recinto forti- 
ficado. Multava a Gamara de 1557, 
em um tostão, pago por cabeça de animal, ao proprietário que náo 
recolhesse o seu rebanho. 

Como medida de segurança rol- 
lectlva numa povoaçáo de palho- 
ças, or.de o mcnpr incêndio tudo 
consumiria, instituiu a Gamara, a 
20 de Agosto de 1559. uma pena 
de cincoenla réis a quem "das cer- 
quas da vllla para" dentro ousas- 

se "tirar fogo de alguma casa sem 
ser coberto ou tirado Cm panella". 

Apesar (Ias medidas da" Gamara 
deixavam as condições de hypieno 
c salubridade dé Santo André — 
e comprehende-se bem — muito a desejar. A 29 de Setembro de 1558. 
traduzindo as queixas geraes doa 
seus habitantes, dizia o procura- 
dor do Conselho a seus collegas. 
officiaes da Gomara: "em nome do 
povo como estaváo em esta dita 
vylla e morryão de fome e paçavão 
muyto mall © morryáo hos gua- 
dos". 

Convictos de que fôra o local da 
villa mal escolhido, pediam os an- 
dréenses a sua trasladação para 
"dentro do termo delia, de longo 
dalgum rio". 

Vem a acta trqncada de modo 
que não sabemos se as suas ulti- 
mas Unhas se referem ao assum- 
pto da transferencia do local. 
Parece-nos que sim c referem-se á 
opposição de algum chefe Influen- 
te, provavelmente ao proprio Joáo 
Ramalho em obtemperar aos dese- 
jos dos seus concidadãos. "E logo 
na dita Gamara requereu o disse 
que não consentia em tal: mas an- 
tes ge nisso se recreScessem algu- 
mas mortes ou perdas de fazenda 
de haver o dito povo dar conta 
a quem de direito fosse". 

Assim, pois, houve quem, quiçá 
pela violência, ameaçasse oppor-se 
aos desígnios dos andréenses des- gostosos, e, para tanto, cheios de 
motivos. Bscasseavam os vlveres, 
e os honlens rareavam. 

A vinte e dois de Janeiro de 
1556, decidiu a Gamara, á vista da 
penúria crescente e ameaçadora, 
"que nenhuá pesoa dese nem ven- 
dese o alqueyre de farinha so pena 
de dous tostois, a metade para o 
cõselho e a outra metade para o 
alicnyde". 

Mais grave ainda era a ameaça 
de dlstracção das já táo diminutas 
forças. 

A João Ramalho, "como capy- 
tão e allcayde mõr e a guarda des- 
te câppo" requeria o procurador 
do Conselho Francisco Pires, a 30 
de Julho de 1557, que não deixas- 
se cumprir um mandado do ca- pitáo-mõr da capitania de a. Vi- 
cente, Jorge Ferreira. 

Requisltára Jorge Ferreira a 
remessa de alguns homens para 
reforço da guarniçáo da fortale- 
za da Bertioga. Não se esqueça a 

Gamara, allegava o. procurador, 
"de que éatttmoa na fronteira c a guardamos cada dlá por contrá- 
rios". "Portèstava" e requeria 
"da parto d'El Rey N. S. se al- 
guma coisa e perdas se aconte- 
ceasem na villa, ou mortes por 
falta de gentes" se responsabill- 
sasse o capitáo-mõr. 

Assim também se o gentlo á 
povoaçáo assaltasse. Convidava, pois, a João Ramalho "que não 
deixasse ir nenhuma gento fõra 
da dita villa e cumprisse o regi- 
mento quo do sr. governador ti- 
nha". 

E ainda mais obrigasse os ho- 
mens qu© estavam para fóra a 
se ajustarem, fazendo-os "vyr a 
vyber em a villa por serviço d© 
Ds. e deli Bey noso sôr". 

Na mesma sessão confiava o procurador do Conselho a seus 
collegas de vereanÇa um farto 
grave, viera-lho a noticia de quo 
certos homens moradores da vil- 
la e seus termos pretendiam emi- 
grar! "SOrto ome hos cõpella 
para que cõ elle fossem para ho 
mar". 

Era este indivíduo um tal Es- 
tevám da Costa. Decldiu-s© entáo notlfioar-se-lhe qüe, se conti- 
nuasse a alliciar os moradores 
de Santo André para o abandono 
do arraial, seria multado na som- 
ma enorme de quinze cruzados. 

Tinha esta questão da aueencia 
capital Importância para um nú- 
cleo de população tão pequeno 
oomo Santo André. A 10 de Se- 
tembro de 1556 mandava João 
Ramalho multar em quinhentos 
réis a certo Dlogo Freire que 
«em sur. licença sahlra da vllla. 

E' que Santo André, verdadei- 
ro posto avançado, vivia sob a 
pérpetua ameaça do gentlo. 

A 21 de Agosto de 1557, toma- 
va a Gamara providencias contra 
o costume perigoso dos morado- 
res de se irem todos a um tempo para as suas roças. 

"Fycava a vllla sem jemte"; 
assim portanto "que se repartis- 
sem a metade hu dya e outra metade outro dya de maneira que 
não fique a vylla sem Jemte". 

E quem o contrario flzess© 
multassem-no em cento a çln- 
coenta réis "por quada vez que 
fosse achado". 

Dutando contra a dispersão, 
que para o minúsculo arraial 

era perniciosa, suggerira Braz 
(Jubas ao governador geral do 
Brasil, d. Duarte da Costa, dl- 
versas providencias que este lho 
devolvera oscriptas num regi- 
mento "ad usura" da "gente que 
houvesse de entrar pelo campo" 

E esse regimento registava-o a Gamara andréense em sessáo de 
dez de Fevereiro de 1556, a re- 
querimento de Paulo de Proença. 

Prohibído fosse a qualquer 
portuguez ou hespanhol tentar 
passar ao Paraguay ou outra po- 
voaçáo' de castelhanos. E se al- 
gum hespanhol ápparecesse de- 
portassem-no pelo primeiro na- 
vio. Aofc moradores da capitania 
permittia-se resgatar (commer- 
clar) pelo campo a dentro, de 
modo qüe os proventos se repar- 
tissem, 

"Assim aos pobres como aos 
ricos". Providencias, no entanto, 
deviam ser tomadas para que 
nem todos ao mesmo tempo sa- 
hlssem". 

E procurassem tratar os indloa 
do melhor modo possível. 

Severa e formal prohibição se 
communicava a estes desbrava- 
dores do deserto, quanto a esta- 
belecerem, no interior, fundição 
de metaes, fossem quaes fossen-q 
para que aos selvicolas impru- 
dentemente náo se fornecessem 
armamentos. 

Ficava João Ramalho ençarre. 
gado de não deixar passar, para 
o sertão, pessoa alguma, sem a 
permissáo do capitáo-môr de S. 
Vicente. Exceptuados deviam ser 
os jesuítas, munidos de permis- 
são especial do governo geral. 

Mas — insistimos —^ teria real- 
mente Santo André esta feição 
de valhnoouto de bandidos que 
Ulrico Schmrdel lhe notára? 

O que das suas "actas" se de- 
prehende náo inspira esta feiQáo 
truculenta. 

Quem as lê tem a impressão 
de que era como uma aldelola 
qualquer, paupérrima, e pacifica, 
do Portugal, habitada por gente 
rude exclusivamente entregue ás 
preoccupações materlaes de uma 
vida grosseira e aspera. 

A este aspecto psychologico 
outro se enxerta, resultante daa 
condições de intranquillidade em 
que vivia o arraial rodeado do 
mysterio da sejva próxima, in- 
teiramente ignota, estabelecido a 
alguns kiiometros de antbropo- 
phagos, e podendo, de um mo- 
mento para outro pelos selvagens 
ser aggredido o quiçá arrazado. 

Para ser morador ena Santo 
André precisava certamente pos- 

suir alguém uma fibra de pouco vulgar energia e despremJlmenLo 
da vida, que se náo coaduna com 
a brandura © os sentimentos hu- 
manitários o altrulsticos. 

Não podia Joáo Ramalho fa- 
zer grande selecção entre os 
companheiros de vida, a> todos 
precisando acceltar para ' a sua 
rude povoaçáo de brancos e Ín- 
dios. Aos fracos deviam as con- 
dições do ambiente ©liminar. 

Assim mesmo náo se mostrava 
destituída de formalidades a ad- 
missão dos indivíduos no núcleo 
dos moradores. A 7 de Novembro 
de 1553 requeria Manuel Ribeiro 
á Gamara, que o houvesse por 
morador na vllla. 

E não era comtudo um reccm- 
vlndo. Na sua petição pittoresca- 
ment© allegava que "na villa ti- 
nha casa e roças e vaccas e mu- 
lher (sic); nella estava e era 
morador". Assim, pois, o "as- 
sentassem por morador". 

Despachando-lhe a petição 
houveram-no os officlaes da Câ- 
mara "por morador em a dita 
vllla dc Santo André". 

Es^as exigências relativas a 
um homem que já ha tempo re- 
aldia na communidade andréense 
dão-nos a Impressão nitida de 
que nella Imperavam normas di- 
versas das que existem num nu- 
mero agglomerado de depredado- 
res. Seria naturalmente estulto 
esperar que na vllla da borda se 
constatasse o jogo daa institui- 
ções dos paizes velhos e densa- 
mente povoados. 

Entretanto, a 8 de Janeiro de 
1557 protestava a Gamara contra o procedimento do capitáo-mõr 
da capitania. Jorge Ferreira, 
pelo facto de se recusar a des- 
pachar os papeis relativos ao re- 
novamento da Municipalidade, 
ameaçando résponsabilisal-o por todas as perdas e damnos e "de- 
nefycaqções da vylla o bês d^r- 
fáos que por fallta de justiça" 
se perdessem. 

Respeitavam-se em Santo An- 
dré as normas administrativas e 
burocráticas, Já o deixamos no- 
tado, e no entanto podia-se es- 
perar que todas e quaesquer for- 
malidades alli se achassem abo- 
lidas. o que,, entre parenthesis, 
nflo seria extraordinário. 

Assim por exemplo nas actas 
se nos deparam autos de pauta 
dos officiaes da Gamara ou ter- 
mos de posse da Municipalidade 
em que se regista o Juramento 
aos "saõtos aváogelhos" dos no- vos edis "para que bem c verda- 
deyramente c cõ sãs cõsyemsyas 
hos «obreditos fyzessem justiça 
ás partes e guardassem ho se- 
gredo a Justyça". 

B tornando o compromisso 
•pormetiam a bem da vylla o 
proll do povo a fazer pollo Jura- 
mento qu© tomarão" a cumprir o 

dever que lhes Indicavam aa or- 
denações dos Senhores Reis. 

E se nestas aberturas de pau- 
tas deixava alguém de ser em- 
possado, termo especial se lan- 
çava para que se lhe désae Jura- 
mento. 

Os almotaceis, renovados fre- 
qüentemente, náo entravam em 
exercício do cargo sem que um 
termo da Gamara lhes náo consi- 
gnasse a effectivação, documen- tando-lhes a promesi-a "de que 
fariam bem c verdadeirameni© 
como Deus lhes desse a enten- 
der" . 

Precisava um vereador ou Juiz 
ausentar-se, e iinmediatamente o 
communicava á Gamara, pedin- 
do-lhe a necessária licença para 
afastar-se c a nomeação de ura 
substituto, o que tudo em acta 
devia constar. A 2 de Setembro 
de 1555 á sessáo da Gamara com- 
padecia Francisco Alves, então 
alcalde, e, porquanto pretendes?© 
Ir para o campo, para tanto pe- 
diu licença aos seus collegas, qu© 
lh'a deram. 

"E por hele foi apresôtado hu' 
homê p.o servir o dito hoficio 
em sua ausência e logo os ditos 
hoflclaes réceberáo ao dito e lhe 
derão o dito cargo dalcaide © vara en a dita Gamara para qua- 
tro mezes e lhe derão juramento 
aos santos havangelhos. " 

Gemo se vê, eram as forma- lidades acatadas pela vllla ra- 
malhense, cujas actas formigam 
de termos no genero dos que 
acabamos de oitar. 

Ninguém poderia esperar que 
em semelhante meio, perdido na solidão do continente deserto, 
letrados houvesse. Apesar da insignificante cultu- 
ra para o exercício dos cargos 
exigida, ainda Jiavia quem s© 
confessasse pouco idoneo para o 
seu desempenho. 

Em sessão de 12 do Fevereiro 
de 1556 pedia o procurador do 
Conselho. Gonçalo Fernandes, a 
destituição do escrivão Sitnflo 
Jorge. FVra "grão cargo de con- 
sciência" occupal-o esse funcclo- 
nàrio, por quinto nào no enten- 
dia nem sabia dar despaoho ás 
partes conforme o que sua alteza 
mandava e por que perecia a Jus- 
tiça". E o curioso é que o des- 
tituído escrivão, elle proprio, fez 
a confissão da sua ignorância no 
termo a que alludlmos, o que 
demonstra haver sido pelo menog 
pessoa de optima composição. 

Esta incompetência, absoluta © 
confessa, náo inhiblria aliás ma!„ 
tarde ao escrlváo letras gorda* 
o exercido de cargos públicos, dada a falta dc pessoal idoneo 
qu© em Santo André havia. Em 
Agosto seguinte á sua destitui- 
ção era Siniáo Jorge eleito almo- tacel. 

(CoJitlnD*a> 
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Com a tundaç&o de São Pau- 
lo duas mentalidades adversas • 
vehementes se defrontaram — a 
do preador de indios, no núcleo anT 
dréense, a do catechlsta no cen- 
tro jesuUico. 

A' autlpathia jesuitica deveu 
âanto André, sobretudo, a mâ. re- 
putação que lhe está adstricta á 
memória. Insensato pretender 
que semelhante fama seja calu- 
rnnlosa ou simplesmente Intun- 

,, <lada. 
Não é possível contestar que 

a villa andréense haja sido um 
nuclco dc apresadores de indios, 
e basta esta feição do trafico de 

-escravos para fazer com que el- 
le se revista doa estigmas da 
■yiolencla e da crueldade. 

Fosse como fosse, quer esti- 
vessem, os loyolistas, simples e 
puramente empolgados pelo mys- 
ticismo dos missionários intré- 
pidos e ardentes, quer por essa 
visão deslumbradora da fundação 
de um império theocrático sul- 
americano— de que tanto os ac- 
cusam inimigos e detractores — 
certo é que na luta aberta com 
os andréenses representavam a 
civilisação, procurando, em nome 
da humanidade, reprimir o tra- 
fico. 

Mas onde? em que parte do 
mundo occidental deixava então 
de subsistir a integridade dc 
brocardo cruel do "homo homi- 

<mi lupus"? 
Que horrores se passavam en- 

tão na Europa das guerras de 
religião! Que brado de justiça 
Vehemente é o do contemporâ- 
neo americano Jean de Lery pa 
ra attenuar a anthropophagia de 
nossos indios: 

"Os que lerem as horriveis 
solaas diariamente praticadas en. 
tre os bárbaros do Brasil refli- 
etam também no que se faz ago- 
ra por cá entre nós". 

Os chronistas dá Companhia, 
sobretudo Vasconcellos, maltra- 
taram João Ramalho a valer. 

Discutir a questão controver- 
tida das qualidades e méritos de 
João Ramalho "non est hio 
locus". 

Estudando-lhe a personalidade 
á luz dos documentos existentes, 
a conclusões desfavoráveis che- 
gou em 1902 uma commissão 
composta de homens de eminen- 
te saber, e exempção de animo, 
como Theodoro Sampaio, Antonio 
Piza, Orville Derby e João Men* 

..des Júnior. 
Não devia ter sido o alcalde- 

mõr naufrago nem degredado e 
sim apenas um aventureiro, mé- 
ro traficante de escravos. ao 
Brasil attrahido pelo interesse 
commercial e nelle retido pela 
liberdade da vida selvagem ou 
pelo prestigio adquirido entre os 
indios. 

Analphabo.to © provavelmente 
judeu, não podia ser uma e 
nnlca pessoa com o bacharel de 
Cananéa, como pretendera Cân- 
dido Mendes. 

Deste parecer radicalmente di- 
vergindo, apresentou o quinto 
membro da commissão, o dr. Ma- 
puel Pereira Guimarães, vehe- 
mentes argumentos rehabilita- 
dores do chefe dc Santo André. 

Foram-lhe as conclusões 
apoiadas por ponderações valio- 
sas cmlttidas por Campos Andra- 
de. 

Ha realmente entre os argu- 
mentos do dr. Pereira Guima- 
rães um que se apresenta sobre- 
modo robusto. 

Acaso fosse João Ramalho tão 
adverso aos Jesuítas, prompta- 
mente teria obedecido a Mem de 
Sá, como íei destruindo a sua 
villa, sêde do seu inconteste o 
enorme poderio, afim dc transfe- 
rir-se á llharga dos loyolistas, 
passando a occupar um plano se- 
cundário? 

Que importância podia attri- 
bulr a ordens regias, quando no 
planalto, defendido pela serra 
inexpugnável, era senhor abso- 
luto? 

Não nos relata Schmldel em 
1553 que, pela violência e pela 
guerra, obrigava os portuguezes 
recaloltrantes a lhe reconhece- 
rem a autoridade? 

A oitocentos brancos despotl- 
camente governava. Não nos diz 
ainda o aventureiro allemão que 
facilmente podia pôr em campa- 
nha cinco mil arcos, quando o rei 
não conseguiria arregimentar 
dois mil? Que damnos lhe conse- 
guiria fazer o governador geral 
do Brasil? Nenhum, absoluta- 
mente nenhum. Nem se atreve- 
ria a lhe mover guerra. 

E no entanto obedeceu depois 
de longa relutância, é verdade, 
nascida do amor proprio offen- 
dido. Arrazou a sua villa e com 
os filhos foi morar junto áquel- 
les "cujos intentos eram diame- 
tralmente oppostos aos seus", na 
phrase de frei Gaspar da Madre 
de Deus. 

Fizesse um aceno e, em 1560, 
lhe seria mais fácil expulsar os 
Jesuítas do que o? seus descen- 
dentes em 1611 e 1640, quando os 
forçaram ao silencio e depois ao 
abandono do seu collegio. 

Começou João Ramalho a sen- 
tir os effeitos da competição, 
que se empenhara entre o seu 
núcleo e o arraial jesuitico das 
margens do Tamanduátehy. 

Em 1556 inauguravam os 
Ignacinos novo collegio já multo 
superior ás suas Installações 
primitivas, brilhando então o 
engenho do padre Affonso Braz. 
"mestre e juntamente obrelro 
assim das taipas como da car- 
plntaria". Fõra tudo feito com 
não pequeno suor dos estudantes 
que para a obra traziam ás cos- 
tas os cestos de terra e potes dô 
agua, no tempo que podiam pou- 
par do seu estudo". Vingavam, 
definitivamente, no planalto, os 
loyolistas. 

Pouco depois da fundação do 
arraial paulistano a elle se in- 
corporavam os dois morublxa- 
bas celebres, Tibiriçá e o velho 
Caiuby, ancião, "que deixando 
parentes, casas e roças no ser- 
tão viera Junto aos padres mo- 
rar em uma pequena choupana, 
para bem de sua alma. E a 
exemplo dos dois famosos indios 
desceram tantos dos seus ser- 
tões que não cabiam já em 
aldeia". 

Dentro em breve não tardava 
a irromper, violenta, a anlmad- 
versâo de João Ramalho e sua 
gente ú obra jesuitica de Pira- 
tinlnga. 

Já ao surgir no planalto o 
primeiro missionário chegara o 
velho alcaide-mõr a pensar em 
supprimll-o, affirma o chronis- 
ta. Incitara dois dos filhos a que 
assassinassem o padre Bimão 
Rodrigues. Não se realisara o 
attentado, porém, devido a SÓ"* 
brenatural intervenção. 

No emtanto, pelos termos da 
chronica de Polanco, o secreta- 
rio particular de S. Ignacio de 
Loyola, citada por Caplstrano 
de Abreu, nos sábios "Prolego- 
menos á historia" de frei Vi- 
cente do Salvador, fôra o pró- 
prio João Ramalho quem man- 
dara o seu primogênito servir 
de guia ao padre Manuel da 
Nobrega, quando o grande je- 
suíta decidira pela primeira vez 

, visitar o planalto. 

JOÃO RAMALHO E SANTO ANDRÉ 

Apaixonado, como poucos, o 
reitor do Collegio de São Paulo 
á bom lel-o com prudência 
avisa o doutíssimo mestre. 

Ao famoso naufrago referem- 
se .parece fõra de duvida, as 
vehementes accusações, que em 
sua carta quadrimensal, de Maio 
a Setembro de 1554, faz Anchie- 
t,a a certo chefe branco de uma 
aldeia vizinha de São Paulo, 

Ainda em fins de 1554 haviam 
os Ramalhoa conseguido, avança 
ainda o chronista, que aa tribua 
fronteiras de Piratlninga assal- 
tassem, e com enorme auperío- 
rldade de forças, ao arraial je- 
suitico. 

A* situação salvara o valor de 
uma mulher "já baptisada, 
grande christan e de animo va- 
ronil", cujo marido era um ca- 
cique também convertido. 

Numerosos episódios desta 
contenda dos dois núcleos nos 
relatam os chronlstas. 

Neste caso da fusão das dua? 
villas, forçando Mem de Sá, em 
1560, João Ramalho a incorpo- 
rar-se, com todos os seus, a São 
Paulo, difficil é fazer-se exacto 
critério dos motivos que provo- 
caram o desapparecimento de 
Santo André. 

Em matéria de depoimentos 
contemporâneos existem os do 
lado de S. Paulo, contrapondo-se 
ás relações jesuiticas o silencio 
absoluto dos seus rudes e igna- 
ros opponentes. 

Nas "Actas da Gamara de São 
André", ora publicadas, nada se 
diz no projecto de reunião dos 
dois arraiaes. Apenas se consi- 
gna. a 20 de Setembro de 1557, 
quanto se achavam os andreen- 
ses descontentes com a situação 
de sua villa. 

Queixando-se aos vereadores 
allegava o procurador do conse- 
lho "como estavão em esta dyta 
villa e morryão de fome e paça- 
vão muito mall c morryão ho 
guado e que se fossem dentro no 
termo delia de Uonge dallgn 
ryo". 

Havia portanto multo quem 
pensasse na trasladação. 

Aliás não affirma Nobrega na 
sua carta de 1556 a S. Ignacio 
que todos os chrlstãos do pla- 
nalto desejariam residir em São 
Paulo "se lhes .dessem licença". 

Que em 1560 ainda existia S. 
André dll-o insophismavelmente, 
um documento do processo de 
João de Bolés: o depoimento de 
Jorge Moreira que a 23 de Abril 
daquelle anno, inquirido em 
Santos, declara va-ae-: "morador 
em a villa de S. André e em lá 
morador, ora estante em ésta 
villa de Santos". 

Commentando o desappareci- 
mento da villa da Borda escreve 
Theodoro Sampaio algumas pa- 
lavras severas: 

"Santo André como um ninho 
do escravismo e foco de turbu- 
lência desappareceu sem deixar 
vestígios como se de vez a arra- 
zara um braço exterminador, 
Nas margens do Guapltuba que 
flue para Piratininga, cerca do 
légua da actual villa de S. Ber- 
nardo .o viajante debalde pro- 
cura um trecho de velho muro 
que lhe recorde esse baluarte do 
Alcaide M6r da Borda do Cam- 
po. Como se fõra edifleada na 
areia movediça onde um sopro 
de desolação tudo subvertera e 
apagara, nem mesmo* a tradição 
da villa mameluca se salvou na 
memória dos raros habitadores 
destas paragens. E' que as ci- 
dades também se apagam na vi- 
da como se apagam as iniqulda- 
des dos homens". 

Se é cxacto que a feitoria de 
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cima da serra .não representava 
mais do que um posto de serviço 
para o trafico phènlclo, entre 
todos cruel, hoje, que o esbati- 
monto dos séculos se fez em tor- 
no do arraial ramalhensé, o que 
delle resta é a sua poderosa si- 
gnificação symbollca. 

Foi o primeiro marco vencido 
na conquista do hlnterland bra- 
sileiro, o primeiro ponto de par- 
tida para a conquista do Brasil 
pelos brasileiros. 

E presidindo a est© movimen- 
to inicial da entrada paulista 
pelo Brasil a dentro, é João Ra- 
malho o pró-homem, o patrlar- 
cha das bandeiras prodigiosas, 
annexadoras de milhões de kilo- 
metros quadrados — castelha- 
nos, a fé dos tratados — ao nos- 
so patrimônio nacional. 

Hábeis como sabiam ser os 
jesuítas trataram de agradar ao 
rival vencido, quanto lhes era 
possível. Assim concorreram 
para que assumisse o cargo de 
capitão mór de São Paulo, de 
que foi empossado a 24 de Ju- 
nho de 1562 em presença da Ga- 
mara da villa, promettendo, en- 
tão, sobre o' Evangelho, o ve- 
lho naufrago "fazer verdade". 
Era a confirmação de uma elei- 
ção popular, pois o escolhera o 
povo de São Paulo para seu che- fe durante as guerras que por 
acaso estalassem com os indios. 
comminando Jorge Collaço, re- 
presentante do donatário Mar- 
tim Affonso de Souza, as mais severas penas a quem lhe des- 
obedecesse, reza a provisão re- 
gistada nas "Actas" da Gamara. 

Verdade é que os tempos se 
apresentavam torvos. prodigio- 
samente torvos. Exasperadas 
haviam as tribus do planalto e 
do litoral feito o leyante geral 
da chamada Confederação dos 
Tamoyos. 

Esteve São Paulo na imminen- 
cia de completa ruína: a coloni- 
sação a pique de retroceder do 
planalto. 

Nçate momento de tão graves 
apprehénsões recorreram os 
brancos a seu grando chefe na- 
tural, ansiosamente esperando 
de sua bravura e experiência da 
guerra mais efficaz amparo. 
Quem mais que o velho naufra- 
go estaria em condições de as- 
sumir a direcçâo suprema das 
forças clvlllsádas? 

A 24 de Maio de 1562 era João Ramalho eleito pelá Gamara e 
poVo de São Paulo para capitão 
de gente que tinha de Ir á guer- 
ra oontra os indios das margens do Parahyba. Antecipava ao 
ataque esperado desfechando vi- 
gorosa contra offenslva. Mas a insigniflcancia das for- 
ças clvilisadas ante a investida 
barbara levou portuguezes e in- 
dios fieis a se entrincheirarem 
em São Paulo diante do qual a 
10 de Julho surgiu o grande cor- 
po de inimigos fazendo enorme 
alarde. 

Nesta oceaslão foram João Ra- 
malho e Tibiriçá os verdadeiros 
ante-muraes da villa plratinln- 
gana. 

Durante cinco dias dc Julho 
viveram os paulistanos transido? 
do angustia, á espera do prelio, 
divisado a todo o momento. 

Do litoral lhes havia vindo al 
gum soccorro. 

Entre os voluntários acudldos 
para a defesa da villa estava o 
cavalheiresco Braz Cubas que 
mais tardo allegaria taes servi- 
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ços ao Donatário, ao pedir as 
terras da sua grando sesmaria 
de Mogy. Assim não só allega 
que fornecera muitos gados e 
escravos para a manutenção do 
8ão Paulo como "pelejara no di- 
to cerco para a defensão da ter- 
ra". 

Surgiu afinal a 10 o "grande corpo de inimigos pintados e 
emplumados, fazendo enorme 
alarido". 

"Tão grande, estrondo de gri- 
tos, assovlos, bater de pé e ar- 
cos (como costumam) que pare- 
cia s© vinha o mundo abaixo e 
se arruinavam os montes vizi- 
nhos, diz o padre Simão de Vas- 
concellos. Todos eíles pintados, 
o empennados, jactanciosos pro- 
mettendo-se a victoria, deixando 
nas costas canalha de velhas 
carregadas de panellas e aza- 
dos, em que diziam haviam de 
cozer a carne" dos captlvos, se- 
gundo as leis dos seus costumes 
bárbaros". 

Conhecedores da tactica a em- 
pregar-se na guerra brasilica, 
entenderam João Ramalho, Tibi- 
riçá e os seus mais aballsadoa 
ófiiclaes, de boa estratégia 
disputar-lhes o terreno das im- 
mediações da villa o assim so 
decidiu uma aortida geral, cuja 
Impressão sobre o inimigo po. 
dia ser de optlmo effeito. Tão 
fortes estavam os sitiados, pen- 
sariam, qua não se limitavam á 
defensiva pura e simples. 

Foram então as mulheres e os 
meninos dos poftuguezes, e as 
doa indios fieis, recolhidas ao 
Collegio, "por ser um pouco 
mais seguro e forte". 

Desde muitas noites que na 
egreja jesuitica se mantinham aquelias permanentemente, oran 
do com o maior fervor, a implo- 
rar o soccorro celeste para que 
a tamanha afflicção se desse al- 
livio. De joelhos se rojavam, a 
noite inteira, ante os altares 11- 
lumlnados, relata o thaumaturr 
go. E como ainda lhes pareces- 
sem pouco efficlente essas pra- 
ticas devocionarlas, não trepi- 
davam em re£orçal-as, recorreu-» 
do aos mais severos actos peni- 
lenciaes, como o emprego da 
disciplina, severamente zurzl- 
da. 

De accôrdo com o plano es- 
tabelecido, effectuou-se a sor- 
tida, travando-se então renhi- 
dlssima refrega. 

Dispostos a vender caro a 
vida, batiam-se denodadamente 
os paulistanos. Os indios fieis, 
"que eram mui poucos", valo- 
rosamente pelejavam ao seu 
lado, realisando "grandes esfor- 
ços em tratar bem mal" os ad- versários. Era "cousa maravi- 
lhosa que alli se achassem e en- 
contrassem, ás flechadas, irmãos 
com irmãos, primos gom primos, 
sobrinhos com tios". Deu-se até o facto de dois rapazes chris- 
tãos investirem com o proprio pae., tão aceesas estavam as 
paixões. 

Emquanto durava o prelio. re- 
dobravam as mulheres a asce- 
se das orações e o rigor das 
penitencias, "deixando as pare- 
des e bancos da egreja bem tin- 
tos do sangue que se tiravam 
com as disélpllnas". 

A estes sacrifícios attribue 
Anchieta em grande parte a vi- 
ctoria dos brancos: alli na egre- 
ja "se pelejava mais rijamente 
contra os inimigos do que ás 
flechas e arcabuzes". 

Entre os prinelpaes assaltan- 

tes, um se contava. neophyto 
transfuga. "quasl eaplláo dos 
maus", que se achava informado 
das disposições dos sitiados. Sa- 
bedor de que as mulheres se re- 
colheram ao Collegio, "e ahl ha- 
via mais que roubar", tentou 
forçar-lhe a entrada, arromban- 
do 'a Cerca da horta jesuitica. 
Alli, porém, "o achou uma fle- 
cha que lhe deu pela barriga 
e o matou, dando-lhe a paga 
que clle nos queria dar pela 
doutrina que lhe havíamos en- sinado, commenta Anchieta. e 
pelas boas obras que lhe tinha- 
mos feito, tendo-o já curado, e 
no tempo que estava comnosco, 
a elle e a seus irmãos de feri- 
das mui perigosas de seus con- 
trários". 

Nesse primeiro embate, re- 
dhassados em toda a linha, e 
contidos pelo prestigio dos ar- 
cabuzes paullstapos, nem por 
Isto se retiraram os selvagens. 

Grande trabalho tiveram os 
jesuítas em pensar os numero- 
sos feridos, sobretudo indios, 
que ao Collegio se foram medi- 
car. Passou-se a noite em an- 
gustiosa espectatlva e continua alerta; no dia 11, renovava-se o 
ataque com redobrado fbror, fa- 
zendo os tamoyos e tupys con- 
federados terrível investida con- 
tra os entrincheiramentos pira- 
tlninganos. Eraín as posições 
dos assediados muito sólidas, já 
o deixámos lembrado. 

Soffreram. pois, os aggresso- res estrondosa derrota a que se 
seguiram o pânico e a deban- 
dada. 

"Vendo-se mui feridos e mal- 
tratados, e perdida a esperança 
de nos poeferem entrar, puze- 
ram-se a fugir já sobretarde com tanta pressa que já não 
esperava pae por filho "nem ir- 
mão por irmão". 

Passando de perseguidos a 
perseguidores, sahiram-lhe os 
sitiados ao encalço, aprisionan- 
do estropeados c retardatarlos. 
Espavoridos, imploravam dois 
destes prisioneiros aos Jesuítas 
que por elles intercedessem, pro- 
pondo-se um delles a renunciar 
á liberdade em troco da vida. 
Não o consetiu Tebyrlçá, porém, e, sem attender nos padres, 
"quebrou-lhes a cabeça com sua 
espada de pau pintada e emplu- 
mada". 

Enormes prejuízos causara a 
Invasão india; sS^stematlcamen- 
te. haviam os selvagens morto 
todo o gado ao seu alcance, e 
destruído as lavouras. 

Apesar do fracasso da sua 
tentativa, não cessaram as hos- 
tilidades, novos encontros hou- ve, "em diversos assaltos que 
pelos caminhos vinham fazer e 
em qua sempre levaram a peor". 
Organlsou-se então em São Pau- 
lo uma expedição que, varrendo 
as cercanias da villa, conseguiu 
libertar numerosos prisioneiros, 
homens, mulheres e crianças, vi- 
ctimas da primeira incursão dos 
confederados vencidos. 

Foi então, afim de pôr termo 
ás hostilidades, que Nobrega e 
Ançhieta "se offerecerani aos ta- 
moyos comõ refens dos seus 
compatriotas, até que so con- 
cluísse a paz". 

Apavorados pela violência da 
repulsa dos civillsados, e, mais 
do que tudo, anto a superiori- dade esmagadora do arcabuz so- 
bre o arco, durante algum tem- 
po não ousariam os Índios re- 
novar a aggressão. 

Mantiveram-se, comtudo, nas 
cercanias da villa, a ella inspi- rando sobresalto c receio e obri- 
gando-a a severa vigilância. 

Assim na sessão da Gamara 
de i.o de Fevereiro de 1563 pe- 
dia o procurador do Conselho, 
Salvador Pires, a seus ©ollegas 
"que nenhum homem morador 
na villa delia se ausentasse sem 
licença dos offlciaes, sob pena 
de multa do cinpo çruzados e seis meses de degredo". As mes- 
mas penas se comminavam 
áquellea que porflavam em re- 
sidir fôra do recinto fortificado, 
sendo João Ramalho o inspira- 
dor desta medida. Flcaràm pro- 
hlbidas também as viagens para 
o mar. 

Em 15C3 chamavam os verea- 
dores a attenção do chefe mi- 
litar da villa, sempre João Ra- 
malho, para a grande escassez 
da polvora existente nos palões. 
sendo-lhes requerido "que a 
mandasse buscar e assim mais provesse no que mais necessá- 
rio fosse", protestando eximir- 
se a responsabilidades se algu- 
ma perda houvesse e avlsando-o 
de que todo o mal recahirla so- 
bre aquelle capitão, que dizia 
"não cuidei". Em 1504 chegaram a causar 
as correrías indlatlcas novas e 
das maiores inquietações. Esta- 
vam os tamoyos e tupiniquls, 
narrava a Gamara, em contínuos 
assaltos, "a homens brancos e 
escravos e assim muito do gado 
vaccum, o que em-tudo recebe- 
ra a villa grandes perdas". 

Mas já abi itóo residia mais 
na villa do campo o velho pa- 
trlarcha colmbrão. 

Apesar das provas de de- 
ferencia recebidas não se con- 
formou o velho fronteiro de 
Santo André, com o papel Ue 
"segundo em Roma" e foi resi- 
dir longe de S. Paulo, entre os 
indios do valle do Parahyba; ao 
que parece. 

Com effeito havendo-no os 
paulistanos eleito vereador de 
sua Câmara, no anuo de 1364. 
veiu a S. Paulo, hospedando-se «»ntfto em casa ^ de Duiz 
Martins, diz a acta de 15 
de Fevereiro. Ahi o foi vi- 
sitar o conselho instando-o a 
que acceitasee a eleição. Res- 
pondeu categoricamente "que 
era um homem velho que pas- 
sava de setenta anhos e estava 
tão bem em um logar em terra 
dos contrários da Parahyba e 
que estava tão bem, como de- 
gredado no-dito logar e que 
pelas taes razões não podia ser- 
vir o cargo". 

Era um pequeno desabafo aos 
resentlmentos que lhe enchiam 
o peito, ao lembrar-se de sua 
realeza deposta, dos campos do planalto. 

Em 1582 vemol-o em S. Pau- 
lo a ditar o testamento, o fa- moso papel cuja divulgação tan- 
tas diatribes attrahiu á repu- 
tação da probidade de Frei Gas- par. 

Desta data em diante nada 
mais lembra a presença no mun- 
do do celebre emulo do Cara- 
inuru*. 

Magoado corn aquelle núcleo de compatriotas a cujos pri- 
mordlos colonisadorea presidira e a cujo progresso promovera 
passou João Ramalho os últi- 
mos annos da vida rotrahldo 
em logar Incerto. 

Morreu depois de 1582. E on- 
de? Ninguém o descobriu. até agora, e provavelmente ninguém 
virá jamais a sabsl-o. Pareec- nos que se deve ter acolhido 
ao aconchego dos descendentes 
mais proximos, nquelles cujos 
sentimentos maior affinldade 
tinham com os seus. 

Com que edad© teria des- 
apparecldo o homem dc ferre 

"que antes do jantar fazia nove léguas?". 
Quasl centenário pelo que re- 

colheu a tradição. 
Se a presclencia dos séculos 

lhe foi © apanagio deve o im- 
mortal Alcaide Mór do Campo 
ter expirado á feição daquelles 
que antevém a vastidão das 
grandes obras de que foram os 
inlcladores. 

A sua descendência innume- 
ravel e Impetuosa assegurara a 
firmeza da fundação por elle 
delineada em pról de seu rei 
e de sua grey. 

Em torno da aguia expirante 
já 'remiam a.s revoadas doa 
agujluchos, impacientes pela de- 
vassa e o apossamento daquellas 
terrns immensas do Occldente, 
do Mcrldlâo e do Septentrjão. 

E um por ura desfilariam, 
naquella antevisão s-uprema. em 
face do leito de morte do gran- 
de ancestre. o exercito dos cal- 
ções de couro das bandeiras de 
São Paulo, guiados pelos seus 
cabos de tropa. 

Pela sua bisneta Bernnrda 
Luiz. filha do oarvoeiro, ante- 
passada dos Buenos surgia-ihe 
uma como que mesnada de ser- 
tanlgtas cada qual mais il- 
lustre: o nrlmeiro Anhangueri 
e o segundo, Incorpo^adoros da 
vastidão goyana no Brasil; Je- 
ronymo Bueno indo de arran- 
cada perecer ás mãos dos 
guaycuru's. á margem do Pa- 
racuny e quantos mais? 

Por sua terneta Deonor Do- 
mingues, a matriarcha dos Ca- 
margos, era Fernando de Ca- 
margo Ortiz ouem lhe surgia 
a varrer os guerens da margem 
do Pararunssu'. 

Era Thomaz Dones de Camar- 
go quem nas quebradas do Es- nfnhaco mlnerava ouro e fun- 
dava Villa Rica do Ouro Preto. 
Eram tantos mais... 

Era agora o apossado- do 
Plauhy, o destruidor de Palma res. o subjugador dos índios 
nordestinos, o mestre de campo 
da guerra dos Bárbaros anuel- le formidável Domingos Jocge 
Ve^o ^erneto '1e sua flha An- 
tonia de Macedo, quem se lhe 
antolhava como verdadeira er camção daquelles Indomáveis 
dominadores do deserto. 

E não só entre os seus des- 
cendentes directos surgiam os 
grandes sertanistas. A's suas 
netas alllavam-se outros não 
menos notáveis. 

E cada vez mais se alargava 
a area brasileira sob o impulso 
irresistível da sua gente. 

A Insígnia das navegações e 
das conquistas «ymbolicamente 
elle a passava ás mãos do gran- 
de governador geral ■#. Fran- 
cisco de Souza, projector dos 
paulistas na vselva americana. 

E ella inicialmente carregada 
pelas Investidas de André de 
Leão e de Nlcolau Barreto, de 
Manuel Preto o Pedro Vaz de 
Barros, dentro em br^ye encon- 
trava a dos leões de Castella em 
terra que lhe era própria, á es- 
querda do rio Paraná. 

Mas a arrancada das quinas 
continuava insopitavel. O maior 
de todos os sertanistas, Antonio Raposo Tavares, dentro em bre- 
ve podia intimar aos hespa- 
nhoea que recuassem a lhes re- 
clamar: esta terra é do nosso 
rei, do nosso donatário conde de 
Monsanto! 

E, batidos, os leões castelhanos 
transpunham o Paraná deixan- 
do o Guayrá deserto. 

Arrebentando o dique espraia- 
va-se a maré bandeirante. At- 
tingia as terras do centro do 
continente o as do extremo sul 
brasileiro. 

Um eclypse serio soffrera o 
movimento com o formidável 
desastre do Mborroré, á margem 
do Uruguay, mas em compensa- 
ção Jâ po sul de Mato Grossa 
Iam o© marcos brasileiros Im- 
plantar-a© â margem esquerda 
do rio Paraguay. 

Grave solução de continuidade 
ameaçava a posse lusitana Já re- 
ferida da ameaça qulnhentlsta 
franceza na Guanabara. 

O hollandez apossara-se, por 
um anno, das praias da bahla 
d© Todos os Santos mas vira 
o seu tricolor rechassado pelas 
quinas e os castellos. Voltava 
á carga em Pernambuco persia- 
tente, longamente. 

E afinal em 1654 batera cm 
retirada ante a reacção nacio- 
nalista do Pernambuco e do Ma- 
ranhão, amparada por toda a 
colonia americana em sacrificlu 
Immengo. 

Mas já ahi, desde 1649, a ban- 
deira das navegações deixara d© 
ser a brasileira. Tinha o Es- 
tado do Brasil pavilhão proprio 
que o definiria aos povos, pelo 
espaço de mais de século • 
meio. 

E nesta phase culminariam os 
feitos das bandeiras de São Pau- 
lo com a legião dos mineradores 
do ouro em Minas Geraes. de 
Mato Grosso c de Goyaz. Com 
os criadores de gado do Alto 
São Francisco, do Plauhy c da 
Maranhão, e os repressores dos 
indios recrutados e dos quilom- 
bos abarrotados de todo o Nor- 
deste, com os povoadores do 
Paraná e de Santa Catharlna o 
os do oeste fluminense, com a 
arrancada lagunense que defini- 
tivamente daria o Rio Grande 
do Sul ao Brasil, com o soccor- 
ro, em nome da solidariedade 
lusa, á tomada de posse da mar- 
gem aeptentrional do Prata, na 
Colonia do Sacramento para o 
arredondamento do império luso 
brasileiro. . . 

Era o grando cyclo dos Fer- 
não Dias Paes, Sebastião Paes 
do Barros. Anhangueras, Bri- 
to Peixoto, Paschoal Moreira 
Cabral. Mathlas Cardoso, Mo- 
raes Navarro, Enlevam Bayfio, 
Braz de Arzão, dos Pires de Cam- 
pos, tantos e tantos mais. 

Crystallisava-se o Brasil, so- 
lldificava-se a sua estruetura ao 
sul e a neste emquanto, na Ama- 
zônia. lldro Teixeira levava a 
fronteira á foz do Napo, alguns 
annos antes dos paulistas de 
Antonio Raposo Tavares sulca- 
rem as aguas do Rio Mar. exe- 
cutando o maior périplo da his- 
teria da descoberta americana, 
sob o commando deste lusíada 
que pode hombrear com Bar- 
tholomeu Dias e d. João do 
Castro. 

E quando a bandeira da cs- 
phera nrmilar do Estado do 
Brasil cedeu o logar ao pavilhão 
do Reino ^Unido de Portugal. 
Brasil e Algarve poderia a ge- 
ração do alcaide'e guarda mór 
do Campo, orgulhar-se de seus 
feitos e proclamar quanto tnm- - 
bem fôra uma grande obreira 
cia vastidão territorial brasi- 
leira. 

Assim entraria João Ramalho 
na Eternidade á semelhança dos 
maiores portuguezes de seu tem- 
po. Assegurara para a sua gen- 
te. para a sua raça, para aquel- 
les lusíadas, homens de ferro, 
de que fôra um dos mais com- 
pletos typos. o que épico de 
sua grey traduzira pondo aos 
lábios do Júpiter Tonante. em 
proclamação aos povos do Uni- 
verso: 
Se do grande valor da forte 

Fgente 
De Luso não perdels o pensa- 

f men to, 
Deveis de ter sabido claramente 
Como é dos fados grandes certo 

[Intento 
Que por elle se osqueçam os hu- 

f manos 
D© Assyrios, Persai, Gregos o 

[Romanos 
Assim qu© §cmpre emfim. com 

[fama o gloria 
Teve os tropheu* pendentes da 

[vlciort». 

^ -J- 


